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BRINCADEIRAS MUSICAIS NA EDUCAÇÃO INFANTIL: AM-
PLIANDO REPERTÓRIO, RESSIGNIFICANDO EXPERIÊNCIAS
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O PRESENTE TRABALHO TEM ORIGEM EM DISSERTAÇÃO DE 
MESTRADO, CUJO OBJETO DE ESTUDO FORAM AS BRINCADEI-
RAS MUSICAIS NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO INFANTIL. O OB-
JETIVO PRINCIPAL FOI VERIFICAR COMO O BRINCAR PODERIA 
TORNAR AS EXPERIÊNCIAS COM A LINGUAGEM MUSICAL MAIS 
SIGNIFICATIVAS PARA AS CRIANÇAS E QUAIS SERIAM OS BENE-
FÍCIOS E DIFICULDADES DE TAL PRÁTICA. TRATOU-SE DE PES-
QUISA QUALITATIVA, A PARTIR DA OBSERVAÇÃO PARTICIPAN-
TE EM UMA INSTITUIÇÃO PÚBLICA FEDERAL DE EDUCAÇÃO 
INFANTIL LOCALIZADA NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO. PARA 
TAL, TOMOU-SE COMO REFERENCIAIS KISHIMOTO, CHRISTIE E 
ADORNO. FICOU EVIDENCIADO A IMPORTÂNCIA DO BRINCAR 
NA EDUCAÇÃO MUSICAL E A EXISTÊNCIA DE UMA FORTE RE-
LAÇÃO ENTRE MÚSICA E BRINCADEIRA, NO CONTEXTO DA 
EDUCAÇÃO INFANTIL. NO ENTANTO, AFIRMA-SE A NECESSI-
DADE DE IMPEDIR QUE O BRINCAR SE DESCARACTERIZE NO 
ESPAÇO ESCOLAR AO SER USADO COMO INSTRUMENTO ME-
TODOLÓGICO PARA ATINGIR OBJETIVOS OUTROS QUE NÃO O 
DE BRINCAR. E, SOBRETUDO, A URGÊNCIA DA AMPLIAÇÃO DO 
REPERTÓRIO MUSICAL DAS CRIANÇAS E DA OFERTA DE EXPE-
RIÊNCIAS E MATERIAIS DIVERSOS PARA ALÉM DO QUE É OFER-
TADO PELA INDÚSTRIA CULTURAL.
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ESTE ARTIGO TEM COMO TEMA CENTRAL O SENTIDO E A PRODU-
ÇÃO DE SUBJETIVIDADE DECORRENTE DO USO DAS MÍDIAS QUE 
ESTIMULAM AS QUESTÕES DO CONSUMO ENTRE AS CRIANÇAS 
BRASILEIRAS. A DISCUSSÃO É APOIADA EM APROXIMAÇÕES 
DE JOSÉ MACHADO PAES, PIERRE BOURDIEU E BAUDRILLARD, 
ENTRE OUTROS, PARA COMPREENDER OS CONCEITOS DE COTI-
DIANO, DA CRIAÇÃO DE HABITUS E SOCIEDADE DO CONSUMO, 
CONSIDERANDO QUE COTIDIANAMENTE DIVERSAS RAZÕES 
TÊM LEVADO AS CRIANÇAS A FICAREM PERÍODOS PROLONGA-
DOS EM FRENTE À TELEVISÃO; ORA PASSANDO O TEMPO, ORA 
FUGINDO DA VIOLÊNCIA DAS GRANDES CIDADES - OUTROS - E 
ESSAS EXPERIÊNCIAS VEM MODIFICANDO A SUBJETIVIDADE, 
AS RELAÇÕES SOCIAIS ENTRE AS PRÓPRIAS CRIANÇAS E COM 
SUAS FAMÍLIAS. ATRAVÉS DE PESQUISA QUALITATIVA DO TIPO 
EXPLORATÓRIA, CONTRIBUÍRAM COM O ESTUDO FAMILIARES 
DE 425 CRIANÇAS DA CIDADE DE PORTO ALEGRE/RS. UTILI-
ZOU-SE COMO INSTRUMENTO DE PESQUISA, QUESTIONÁRIOS 
SEMIESTRUTURADOS. COMO RESULTADOS OBSERVOU-SE QUE 
ATRAVÉS DO CONSUMO TELEVISIVO E DE OUTRAS TECNOLO-
GIAS, AS CRIANÇAS TÊM SIDO REFORÇADAS A UM CONTEXTO 
COMPENSATÓRIO DE FRUSTRAÇÕES E CARÊNCIAS, AO MESMO 
TEMPO QUE OFERECE SATISFAÇÃO. OS MECANISMOS QUE RE-
GEM A DINÂMICA DO CONSUMO CAPTURAM CRIANÇAS E FAMI-
LIARES E FOMENTAM UMA CULTURA DO DESCARTÁVEL, INCLU-
SIVE NAS RELAÇÕES SOCIAIS. EMERGE DESTE ESTUDO UMA 
REAL PREOCUPAÇÃO: O POTENCIAL DA MÍDIA E DO CONSUMO 
NAS INFÂNCIAS DEMUDANDO AS PRINCIPAIS CARACTERÍSTI-
CAS DA INFÂNCIA QUE É A SINGULARIDADE DAS CRIANÇAS, A 
DEFESA AOS SEUS DIREITOS E O DEVIR CRIANÇA.


